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7. Anexos 

 
Diário de bordo 

 

Durante o período em que freqüentei o LILD, sempre tinha à mão uma 

folha de papel, uma caneta ou um lápis. Em algumas ocasiões levava comigo a 

máquina fotográfica e um gravador de voz para tentar absorver o máximo de 

informação que um ambiente como aquele pode oferecer. As inspiradoras 

conversas com o Professor Ripper foram, na medida do possível, registradas no 

que apelidei carinhosamente de Diário de bordo. Digo na medida do possível, 

pois muitos dos ensinamentos e das reflexões do Professor ficaram registrados 

apenas em minha memória.  

Vale ressaltar que meu Diário não foi elaborado com a intenção se ser 

publicado, e, sim, como importante ferramenta metodológica, de modo que as 

anotações, os rabiscos, os desenhos e a forma da escrita estão, decerto, pouco 

compreensíveis. Entretanto, num dado momento da organização desta 

dissertação, ocorreu-me que seria importante apresentar (ainda que) alguns 

trechos do meu Diário, pois, acredito, ele contém imagens/informações 

relevantes ao que aqui defendo, e também porque representa a própria história 

do meu trabalho. Assim, reorganizei algumas passagens e transcrevi registros 

de conversas com Ripper para facilitar a compreensão do leitor. É importante 

ressaltar também que as passagens a seguir apresentadas não foram 

transcrições fiéis de um arquivo de áudio, e, sim, passagens recuperadas e 

interpretadas a partir das anotações de meu Diário de bordo.  

Neste anexo, apresento ainda algumas imagens do LILD, do Professor 

Ripper e de sua equipe, como também de alguns modelos de experimentos, 

entre outras imagens que registrei ao longo da minha convivência neste espaço. 
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Reflexões sobre o uso e o consumo 

 

  

 

 

“Consumir é o verbo da sociedade atual porque você não dá o tempo 

necessário para a natureza repor aquilo que foi retirado.  

Você retira para o desperdício, para levar à exaustão.” 

                     

 
 
 
“(...) o problema está na alienação das pessoas em relação aos objetos dentro de 
um sistema. As pessoas não entendem o processo de construção dos objetos, o 
quanto de matéria-prima foi empregado, o impacto deste objeto com os outros 
objetos já existentes. Por exemplo: os carros, o combustível, os 
congestionamentos, tudo está relacionado. É preciso haver mais consciência!”
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Croqui do Professor Ripper sobre a relação das pessoas com o meio construído 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
“Quando você sai do seu ambiente urbano e vai para uma tribo indígena, por 
exemplo, o seu gestual muda. Como é que se dá este gestual, então, quando 

você está em uma casa com uma geometria não convencional? (...) Um 
espaço reto, ortogonal dita uma postura, uma ação e um gestual — rígido. 

Um espaço orgânico, curvo, dita uma postura mais maleável, mais fluída. Mas 
agora, se você me pergunta qual será este gestual, eu vou te responder: Não 

sei!”  
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Sobre a estética das construções do LILD 
 

 

 
 

“Uma garota veio aqui e falou que um elemento em que estávamos 
trabalhando era ‘feio’. Mas aí eu disse: a estética do nosso trabalho 

vem depois. A gente não pode pensar nisso antes! (...) O LILD 
desenvolve a tecnologia. (...) A estética está ligada aos meios de 

produção, aos materiais empregados, ao contexto em que o objeto 
está inserido —porque o contexto influencia na estética do objetos!”  

 

 
 

“Enquanto estamos desenvolvendo a técnica não podemos nos preocupar 
com a estética, porque não sabemos o que é esta estética. Não podemos nos 

preocupar com a aparência dos objetos, pois podemos eliminar as 
possibilidades. A estética depende da relação temporal e espacial.” 
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Esquema do Lucas Ripper para esclarecer algumas de minhas dúvidas em 
relação à construção da Capela de Andrelândia 
 
 

 
 

  “A estrutura da capela de Andrelândia teve o domus como núcleo de 

resistência. Depois, outros elementos formais foram apoiados no domus.”  

 

 

 
 

“Não estamos propondo mudanças, e sim estas relações: desenvolver 
formas e projetos que o próprio homem possa desenvolver. Estamos 
sendo levados por este caminho. Tínhamos como objetivo trabalhar 

com materiais naturais, dando ao homem meios de utilizá-los em sua 
própria região. Dar esta autonomia “perdida” de volta ao homem.”  
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Sobre o ensino 

 

 
 

“Em uma aula entre professor e aluno não há uma continuidade, uma 
dinâmica. Quando acaba, acaba. (...) Os alunos devem ser vistos 
como agentes de desenvolvimento, não é uma coisa única, deve 

haver uma resposta dos alunos.” 
 
 

Lista dos elementos construtivos em um planejamento da equipe do LILID 
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Desvendando uma figura geométrica 
 

 
 
 
 
 
 
 

“Não existe a verdade. Se não, você não está pesquisando. Quando 
você faz uma pesquisa você diz: ‘Não sei!’ Você não afirma nada!”  
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Conversas com Ripper (lembretes) 

 

 
 
 

“Não existe mais um campo de trabalho único, é um conjunto de áreas 

do saber que trabalham em equipe.”  
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Sobre a principal matéria-prima de trabalho e pesquisa: o bambu 

 

 

 

“O fato de irmos ao bambuzal já causou muita ‘polêmica’. Algumas 
pessoas diziam: - Não, vamos fazer design!” 

 

 

Desenhos feitos “em parceria” com o Professor Ripper 
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Conversas com Ripper (lembretes) 
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Algumas imagens 
 

  
Professor Ripper e Patrick nas instalações do LILD. 

 

  
Equipe do LILD e o Professor Ripper ao fundo desenhando uma 

estratégia de projeto. 

 
Integrantes do LILD e um experimento “flutuante”. 
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Professor Ripper e alunos observando um experimento. 

 
Equipe reunida no LILD. 

 
Professor Ripper e um modelo de trabalho. 
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Vera Damazio e Ripper durante o “encontro” teórico que promovemos 

no ambiente do LILD. 

 
“Encontro”. 

 
Laboratório do LILD e sua equipe. 
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Equipe trabalhando com a fibra da bananeira. 

 
Gil e Patrick estudando a estratégia de trabalho. 

 
Ripper interagindo com modelos de pesquisa. 
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